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Corinthians 
pega o Boca pela 

Libertadores

125 anos após 
abolição, ainda 
existe trabalho 

escravo

Acordo 
histórico na 
Continental

Aniversário 
do Sindicato. 

54 anos de 
avanços para

o Brasil
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Tribuna esportiva

BNDES
poderá bancar
democratização
na comunicação

Representante do banco
admitiu a possibilidade de a
instituição financiar mídias

públicas, alternativas e
comunitárias. 

Daniel Calazans, 
da Comissão de 

Igualdade Racial, diz 
que aprovação de 

projeto que penaliza 
uso do trabalho 

forçado seria segunda 
libertação.

Trabalhadores na 
empresa em Diadema 

conquistaram 
folgas em sábados 
alternados, vale-

alimentação e PLR
por dois anos. 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna esportiva

Juan Manuel 
Martínez, atacante 
da Boca Juniors, 
reencontra hoje o 

Corinthians, time que 
integrou por seis meses 
em 2012 e que saiu por 
não estar satisfeito com 
a condição de reserva. 

O técnico Ney Franco 
negou as especulações 
de que Rogério Ceni 

(foto) poderia se 
aposentar antes do 

final de seu contrato 
com o São Paulo,

em 31 de dezembro
de 2013.

Fotos: Divulgação

Felipão (foto) convocou 23 jogadores
para a disputa da Copa das Confederações:

Goleiros: Julio Cesar, Jefferson e Diego Cavalieri.

Zagueiros: Thiago Silva, Dante, David Luiz e Réver.

Laterais: Daniel Alves, Jean, Marcelo e Filipe Luis

Volantes:
Fernando, Hernanes, Luiz Gustavo e Paulinho.

Meias e atacantes:
Jadson, Oscar, Lucas, Hulk, Bernard,
Leandro Damião, Fred e Neymar.

União leva a conquista 
histórica na Continental

Taça
Libertadores
da América

Jogo de volta

CORINTHIANS
X

BOCA JRS (MEX)
Hoje - 22h 

(Pacaembu)
Globo

Foto: Paulo de Souza

Os trabalhadores na Continen-
tal Parafusos, em Diadema, consoli-
daram uma vitória histórica, ontem, 
quando aprovaram em assembleia, 
folgas em sábados alternados e vale-
-alimentação, além da PLR por dois 
anos. “Todo ano nós colocávamos 
na pauta esse dois itens, os sába-
dos e o vale, mas a empresa sequer 
aceitava discutir”, contou Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua, coor-
denador de área. 

Tudo mudou no final de março, 
quando o Sindicato promoveu uma 
plenária na Regional Diadema e a 
decisão dos trabalhadores foi de-
finitiva. “Os companheiros deram 
um ultimato para Continental e só 
aceitariam negociar a data para a im-
plantação dos benefícios”, comemo-
rou Da Lua. “Essa unidade foi deter-

minante para a vitória”, continuou. 
Assim, a partir de dezembro, os 

metalúrgicos na Continental pode-
rão programar seus sábados com as 
famílias e daqui dois meses recebe-
rão o vale-alimentação com reajuste 
anual pela inflação. 

Conquista e transparência
Durante a assembleia, os compa-

nheiros na fábrica de parafusos, tam-
bém aprovaram a proposta de PLR por 
dois anos. Da Lua destacou que as me-
tas eram muito difíceis de serem atingi-
das, com critérios subjetivos. “Hoje, os 
trabalhadores podem acompanhar as 
metas de forma transparente e garantir 
o recebimento da PLR”, disse. 

Os pagamentos serão feitos 
sempre nos meses de agosto e abril 
até 2015. 

Intransigência da Cedifer 
provoca paralisação

Aprovada PLR na
Dana Forjados

Sábados alternados, vale-alimentção e PLR por dois anos estão no acordo

Na Cedifer, em 
Diadema, os metalúr-
gicos pararam a pro-
dução e voltaram para 
suas casas, ontem, em 
protesto contra a em-
presa que não se ma-
nifestou sobre nenhum 
dos pontos da pauta 
apresentada pelos tra-
balhadores.

“O que mais in-
dignou o pessoal foi 
o silêncio da empresa 
sobre uma proposta de 
PLR e sobre o fim do 
plano médico”, afirmou 
o coordenador de área, 

Já na Dana Forja-
dos, em Diadema, os 
trabalhadores aprova-
ram a proposta de parti-
cipação nos lucros e re-
sultados (PLR), durante 
assembleia realizada on-
tem na porta da fábrica. 

Segundo o coor-
denador da Regional 
Diadema, David Car-
valho (no destaque), 
as negociações com a 
empresa começaram 
em fevereiro. “Foi um 
processo difícil até che-
garmos a um acordo 
com reajuste significa-

Antônio Claudiano da 
Silva, Da Lua. “Essa in-
transigência da Cedifer 
provocou a paralisação”, 
prosseguiu o dirigente.

tivo”, contou. 
Para o dirigente, 

a proposta de PLR só 
foi melhor porque a 
companheirada deci-
diu se mobilizar e se 
empenhar durante as 

“O Sindicato es-
pera que a empresa 
retome a sua responsa-
bilidade e volte a nego-
ciar”, concluiu Da Lua.

negociações. “Todos 
estão de parabéns”, 
afirmou David.

A PLR será paga 
em duas parcelas, nes-
te mês e em janeiro de 
2014.



NOTAS E 
RECADOS

Sem preguiça! 
O Bolsa Família
não faz com
que as pessoas 
parem de trabalhar, 
ao contrário do
que muitos
afirmam, prova
disso é que boa
parte dos 
beneficiados
tem seus próprios 
empreendimentos.

Subindo! 
O valor da folha 
de pagamento dos 
trabalhadores da 
indústria subiu 2,5% 
em março deste ano. 
A alta já é registrada 
pelo 39º mês
seguido.

Tá certo! 
Entrou em vigor 
ontem as novas leis 
que regulamentam a 
atividade do comércio 
eletrônico. As regras 
tem o objetivo de 
garantir a defesa 
dos direitos do 
consumidor.

Sem crise! 
A Petrobras fechou 
nesta semana a 
captação de mais de 
R$22 bi em bônus 
internacionais. É 
a quinta maior 
capitalização 
mundial de empresas 
na história.

Enem 
O exame teve 800 
mil inscrições no 
primeiro dia.
Alunos que cursam 
escolas públicas 
estão isentos da
taxa de R$ 35.

Fotos: Divulgação
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“O que aconteceu 
no dia seguinte a abo-
lição da escravatura no 
Brasil, com a assinatu-
ra da Lei Áurea pela 
princesa Isabel, em 13 
de maio de 1888?”, per-
gunta Daniel Calazans 
(foto), coordenador do 
Comitê de Igualdade 
Racial dos Metalúrgi-
cos do ABC e mem-
bro do SUR/CSE na 
Scania. 

“Na manhã se-
guinte, os negros liber-
tos não tinham para 
onde ir. Muitos foram 
deixados na rua à pró-
pria sorte, encontrando 
uma situação de misé-
ria que se arrasta até 
os dias atuais e são a 
causa das diversas desi-
gualdades sociais”, diz. 

Calazans desta-
ca que passados 125 

Paulo de Souza

Abolição em um dia e 
abandono total no outro

anos da abolição, ain-
da encontram-se no 
País casos de trabalho 
escravo. “Desde 1995, 
mais de 42 mil pesso-
as foram libertadas”, 
exemplifica.

Os trabalhadores 
na Fledlaz, em Ribei-
rão Pires, vão às urnas 
nesta quinta-feira, dia 
16 para eleger os repre-
sentantes de CIPA. 

Vote no candidato 

O  correto é Comitê e não Conselhos Sindicais 
de Empresa, como publicado ontem na página 3.

CIPA na Fledlaz

Correção

apoiado pelo Sindica-
to. Vote em Alexandre 
Lourenço, o Nando da 
Qualidade, ele é o mais 
preparado para garan-
tir melhores condições 
de trabalho.

Uma história de
muitas conquistas

Departamento Jurídico

No último dia 12, o Sindicato 
completou 54 anos. Ao longo de 
sua história, sempre foi protago-
nista na luta e nas conquistas da 
classe trabalhadora. Tanto nos 
direitos obtidos por lei, como o 
13º salário e a PLR, quanto nos 
consagrados nas convenções 
coletivas, como a estabilidade 
ao trabalhador com sequelas de 
acidente no trabalho ou prestes 
a se aposentar. 

Porém, o destaque vai para 
a sua atuação na Constituinte 
de 1988. Naquele momento, os 
trabalhadores alcançaram con-
quistas importantíssimas, como 
a redução da jornada semanal de 
48 para 44 horas. O que poucos 
sabem é que isto só se mostrou 
viável graças ao Sindicato, que 
já tinha conquistado tal direito 

para grande parte de sua base 
e, portanto, conseguiu convencer 
os deputados e senadores. Um 
dos principais articuladores era o 
então deputado Lula, consagrado 
depois presidente do Brasil.

Outra conquista importante 
foi o direito de greve e a liber-
dade e autonomia sindicais. A 
Constituição avançou bastante 
nestes temas. O direito de greve é 
uma realidade desde então e não 
temos mais o risco de intervenção 
nos sindicatos, como antes. 

Enfim, os Metalúrgicos do ABC 
têm muito do que se orgulhar.  
Construíram um sindicato que 
tem sido a grande referência da 
classe trabalhadora. Todos ga-
nharam, mas, sobretudo o povo 
brasileiro. 

Parabéns!

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Para Maria Alves de Oliveira, tia 
do companheiro Jânio Lopes de 
Oliveira, do SUR/CSE na Scania. 

No Hospital Mario Covas. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 321 (perto 

do Shopping ABC).
Da segunda a sexta, das 8h às 

13h. Fone. 2829-5162. 

Ele lembra que há 
14 anos tramita no Con-
gresso a Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) 57, que define 
medidas para acabar 
com o trabalho força-

do, além de punições 
para quem utilizar de 
mão de obra escrava. 
“Sua aprovação é uma 
oportunidade de reali-
zar uma segunda liber-
tação”, afirma Calazans.  

Racismo
Apesar de compo-

rem cerca de 50% da 
população brasileira, 
a presença de negros 
nos altos cargos das 
empresas ainda é mui-
to pequena. 

“Esse cenário se 
repete nas empresas 
da base”, garante o diri-
gente. “Mesmo na pro-
dução a presença de 
negros é quase ou to-
talmente nula”, acentua.  

“O racismo é uma 
herança da escravidão 
e ainda nutre a idéia de 
que o negro é inferior 
e incapaz de trabalhar 
em áreas de desenvol-
vimento e gestão”, con-
sidera Calazans. 

“A luta contra o ra-
cismo também deve es-
tar presente no espaço 
de trabalho”, concluiu.

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.SINTONIZE A

Fique sócio do Sindicato
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A representante 
do BNDES, Luciane 
Gorgulho, salientou, 
no entanto, que é pre-
ciso rigor na análise de 
crédito.

“Mesmo sendo 
um banco de desen-
volvimento, somos um 
banco”, afirmou. 

Essa postura pro-
vocou críticas na Co-
missão. A principal foi 
que exigir garantias 
bancárias de uma rádio 
ou TV comunitária não 
facilita a existência des-
ses veículos.

“O BNDES já ti-
rou grandes meios de 
comunicação, inclusive 
a própria rede Globo, 
de grandes crises fi-

“BNDES deve contribuir para 
democratizar a Comunicação”, 
defende Sanches

Banco continua indeciso
Paulo de Souza

Sanches, diretor de Comunicação do Sindicato

Durante encon-
tro com a Comissão 
de Cultura da Câmara 
dos Deputados, a re-
presentante do Ban-
co Nacional de De-
senvolvimento Social 
(BNDES) discutiu a 
possibilidade de a insti-
tuição financiar mídias 
públicas, alternativas e 
comunitárias. 

A iniciativa vai de 
encontro às propostas 
do movimento “Para 
Expressar a Liberdade”, 
que tem o apoio do Sin-
dicato e foi tema do Dia 
dos Trabalhadores pro-
movido pelos Metalúrgi-
cos do ABC neste ano.

O movimento de-
fende a democratiza-
ção dos meios de co-
municação no Brasil 

– hoje nas mãos de 
meia dúzia de famílias 
da elite – para que seja 
possível dar voz para 
diferentes camadas da 
sociedade.

Outros potenciais
“O BNDES preci-

sa dar mais sentido a le-
tra S, de social, que está 
em sua sigla” afirmou 
Valter Sanches, diretor 
de Comunicação do 
Sindicato, ao defender 
a participação do ban-
co no financiamento 
das mídias alternativas. 
“Só assim ele contribui-
rá efetivamente para 
a democratização da 
comunicação no País”, 
prosseguiu. 

Durante o encon-
tro, a representante do 

BNDES, Luciane Gor-
gulho, admitiu que o 
foco da instituição tem 
sido o apoio aos meios 
de comunicação com 
lucros consideráveis. 

“Nos últimos anos, 
porém, o BNDES está 
se interessando por ou-
tros potenciais, inclu-
sive buscando novas 
regras para garantir que 
as necessidades desses 
novos atores sejam aten-
didas”, disse Luciane.

Em outras pala-
vras, ela mostrou a boa 
intenção em buscar 
novas formas de fi-
nanciamento para que 
veículos públicos, alter-
nativos e comunitários 
possam acessar recur-
sos de programas já 
existentes.

nanceiras”, lembrou 
Sanches. 

Lucro zero
“Esses veículos ga-

nham muito dinheiro 
com espaços publici-
tários, o que lhes ga-
rante condições para 
pagar empréstimos”, 
continuou o diretor de 
Comunicação do Sin-
dicato. 

“Quando se fala 
em uma TV ou rádio 
comunitária ou alter-
nativa, a possibilida-
de de lucro é zero, já 
que dentro da progra-
mação o espaço para 
publicidade é muito 
pequeno”, completou 
Sanches.

Publicidade Publicidade


